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Campanha salarial 2012/2013 

Avançar na organização e representação de base 

Pra combater a exploração do operário da 

Construção em Belém  

 

 

Estudo realizado por Nazareno Godeiro, pesquisador do ILAESE, em junho de 2012.  

Dedicado aos operários Francisco Cirilo da Silva, 31 anos, e Abraão Teixeira Figueiredo, 18 

anos, mortos em acidente de trabalho, em 17 de fevereiro de 2012 (obra da Construtora 

Status). Tambem dedicado a José Luís Alves, 26 anos, que morreu em 30 de março em um 

acidente de trabalho no empreendimento Residencial Uno Tower.  

Para que ninguém esqueça que os belos apartamentos e condomínios estão alicerçados 

com o sangue, os músculos e os ossos moídos de milhares de operários anônimos, 

verdadeiros criadores da riqueza nesta sociedade. 
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O peso da CC na economia brasileira 

 

 

 

O setor que analisaremos aqui, Edificações, ocupa um papel importante na economia 

brasileira, sendo responsável por 5,3% do PIB e 7 milhões de trabalhadores, empregando, 

aproximadamente, 1 de cada 10 trabalhadores brasileiros, segundo o IBGE (2010). 

Já houve um tempo em que a Construção teve um peso maior na economia brasileira.  

O auge da Construção Civil no Brasil se deu em 1988, onde sua produção correspondeu a 

10,1% do PIB do Brasil, como mostra o gráfico abaixo: 
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PIB - indústria da construção civil (leve) - valor adicionado - preços básicos - (% PIB) ς
IBGE 1962/2010

% Construção Civil no PIB do Brasil

Fonte: IBGE, elaboração ILAESE 

 

De 1989 a 2004 houve uma estagnação na Construção Civil, principalmente na construção 

de moradias populares. 

Mesmo com o crescimento espetacular que tivemos entre 2004 e 2011 na cadeia da 

Construção, chegamos a metade do que representava a Construção Civil na década de 

1980. 

Isto acontece porque o Governo Federal ainda investe pouco na Construção Civil.  

Veja que o crédito imobiliário no Brasil alcança somente 5,1% do PIB, bem abaixo da média 

mundial, inclusive dos países pobres.  
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Fonte: Banco Central do Brasil e Banco Mundial ς Elaboração ILAESE 

 

Assim, nos países ricos, o total do crédito para comprar residências e prédios comerciais é 

superior a 50% do PIB, dez vezes mais que o Brasil. Até o México, África do Sul e Coréia do 

Sul têm um índice muito acima do Brasil.  

Isto significa que a Construção Civil no Brasil tem um amplo espaço para crescer já que há 

uma falta generalizada de moradias populares (6 milhões de residências) e o crédito tem 

um juro tão alto que boa parte da população nos dias de hoje não pode adquirir um 

imóvel. 

Hoje, apesar da propaganda do Governo Federal com o Programa Minha Casa Minha Vida, 

se oferece menos casas do que o necessário e com pagamentos de juros exorbitantes, 

cobrados pela Caixa, que é um banco do governo, onde na maioria das vezes se paga de 

duas a três vezes o valor do imóvel, durante 20 anos. 

A população trabalhadora brasileira deve exigir o que é um direito constitucional: ter uma 

habitação digna para viver! 

Para isso, o governo Federal deve disponibilizar muito mais investimento público em 

construção de casas populares e crédito com juros baixos, para que a classe trabalhadora 

possa adquirir um imóvel sem ter que pagá-lo durante quase toda sua vida. 
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O boom da Construção Civil no Brasil 2004-2011 

 

Desde 2004, coincidindo com o grande crescimento econômico internacional e com o 

segundo ano do mandato de Lula, houve um salto na Construção Civil brasileira. 

Neste período a Construção Civil brasileira cresceu mais que o crescimento da produção do 

país (PIB, Produto Interno Bruto), que já foi alto, que deu a base para a grande 

popularidade do governo Lula. 

Veja no gráfico abaixo a relação entre o crescimento da Construção Civil (no traço 

vermelho) e o crescimento do Brasil (no traço azul): 

 

Observando um período mais longo, desde 1971 até hoje, fica nítido o grande crescimento 

da Construção Civil ƴƻ ǘŜƳǇƻ Řŀ ŘƛǘŀŘǳǊŀ ƳƛƭƛǘŀǊ όάaƛƭŀƎǊŜ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻέύ. Veja que a 

Construção Civil tem uma longa estagnação entre 1981 e 2000 e o novo boom a partir de 

2004.  
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Crescimento do PIB da Construção Civil e do Brasil ς por décadas ς 1971/2010 - em % 

                         PIB da Construção Civil  PIB do Brasil 

 1971 a 1980  10,3% 8,7% 

 1981 a 2000  0,6% 2,1% 

 2001 a 2010  2,9% 3,6% 

 2004 a 2010(boom da Construção ) 5,7% 4,5% 

Dados do IBGE ς Elaboração ILAESE 

Mesmo assim, os índices atuais de crescimento do PIB da Construção e do Brasil só chegam 

à metade dos índices da década de 1970. 

2010 foi o ano de maior crescimento da Construção Civil brasileira desde 1986, há 25 

anos atrás. 

Apesar deste bom desempenho da indústria da Construção Civil isto não se reverte para o 

bem do trabalhador do setor, sendo os ganhos deste trabalho indo para os bolsos das 

grandes construtoras.  

O recorde de produção do setor em 2010 não melhorou as condições de trabalho nem no 

rendimento dos trabalhadores da Construção Civil.  

Prevalecem altos índices de informalidade e rotatividade, ferramentas na mão dos patrões 

para rebaixar o salário e as condições de trabalho, aumentando os acidentes e os 

lesionados.  

O que gerou este grande crescimento na indústria da Construção nos últimos anos? 

A tabela abaixo mostra as causas fundamentais do boom da Construção Civil entre 2004 e 

2010: 
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Principais indicadores da Construção no Brasil ς 2003/2010 

PIB em R$ tri (preços de 2010) ς emprego em milhões de trabalhadores 

                                                                                  2003 2010 Taxa anual de crescimento 

2003/2010  

PIB total do Brasil  2.720.598 3.674.694 4,4% 

PIB da Construção  110.827 165.248 6,1% 

Financiamento de imóveis SBPE+FGTS  8.995 83.911 104,1% 

Desembolsos BNDES para Construção  1.307 6.650 51,0% 

Emprego formal e informal no Brasil  84.034.981 96.647.139 2,1% 

Emprego formal e informal na Construção  5.409.302 6.885.353 3,8% 

Rendimento médio do trabalhador da 

Construção (R$ de 2010)  

1.072,80 1.219,00 1,7% 

Dados do PIB, Emprego e Renda sãop do IBGE. Dados do financiamento são da Caixa e do BNDES ς Elaboração ILAESE 

A primeira causa do boom da Construção foi o salto do crédito imobiliário (financiamento 

público, através da Caixa Econômica Federal e do BNDES). Entre 2003 e 2010, a cada ano 

dobrou o crédito da Caixa para aquisição de imóveis. 

O BNDES também aumentou muito o investimento no setor, principalmente garantindo 

empréstimos às grandes empresas.  

Porém, a primeira causa, ainda que muito importante, não é a principal causa do boom da 

Construção. 

Observem que a criação de riqueza na Construção avançou a uma média de 6,1% entre 

2003 e 2010, enquanto o emprego avançou 3,8% e a renda cresceu apenas 1,7%. 

Isto significa que menos trabalhadores estão produzindo mais imóveis, ganhando menos 

que antes. 

Lǎǘƻ Ş ƻ ǉǳŜ ŀ ǇŀǘǊƻƴŀƭ ŎƘŀƳŀ ŘŜ άŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜέΥ ƻǎ ƭǳŎǊƻǎΣ ǉǳŜ ǾŜǊŜƳƻǎ ƴƻ 

próximo ponto, vão de avião, enquanto o emprego e o salário vão de bicicleta. 

Também evidencia que, neste período, se deu um salto na terceirização e na precarização 

do emprego na Construção Civil. Basta ver que dos 6,8 milhões de trabalhadores da 

Construção, 4,2 milhões (62% - 1/3 dos operários) são trabalhadores informais, sem 

direitos previdenciários e trabalhistas. 
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O ano de 2011 e as perspectivas para 2012 

 

O que caracterizou o ano de 2011 tanto na economia geral do Brasil como na Construção 

Civil nacional e no Pará é a desaceleração. 

Em 2010 tivemos recordes de produção em todos os níveis, portanto, é natural que em 

2011 não repita o crescimento espetacular do PIB brasileiro (7,5%), do PIB da Construção 

no país (11,6%) ou na Construção do Pará (4,6%). 

A desaceleração da economia brasileira foi provocada pela diminuição dos investimentos 

produtivos no país e não pela queda do consumo das massas. O próprio governo baixou 

seus investimentos em 10,2% entre janeiro e abril de 2012. 

Isto é o elemento determinante que está levando uma diminuição geral dos índices da 

economia brasileira. 

Refletindo esta desaceleração, em 2011, houve uma queda das vendas e de lançamentos 

de imóveis em SP, Porto Alegre e Belo Horizonte, que estão caríssimos. 

Porém, apesar desta desaceleração, a Construção Civil continuará crescendo mais que o 

PIB do país, devido à carência habitacional e o crédito fácil promovido pela Caixa para 

adquirir imóveis. 

O Governo Federal segue priorizando o PAC (com investimentos visando à Copa do Mundo 

de 2014 e as Olimpíadas de 2016) e o Programa Minha Casa Minha Vida. 

Veja no gráfico abaixo o crescimento do Brasil e da Construção nacional e no Pará, assim 

como as estimativas da patronal para 2012: 
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Fonte: Câmara Brasileira da Indústria da Construção e Sinduscon Pará 

Há uma evidente desaceleração, porém os dirigentes patronais da Construção Civil avaliam 

que:  

 
άO maior volume de crédito imobiliário, as obras do segmento imobiliário, a forte 
demanda reprimida, as obras de infraestrutura, a construção industrial e 
comercial advindas de investimentos privados, as obras de habitação popular, 
sem contar as obras direcionadas aos eventos esportivos, podem continuar 
mantendo o ritmo de expansão entre 4% e 5% para a construção nos próximos 
anos.έ

1
 

 
 

Apesar desta desaceleração em 2011, a produção imobiliária no Pará cresceu 14%, 
passando, em 2010, de 3.532 casas, apartamentos e unidades comerciais para 4.028 
unidades até o mês de outubro de 2011 (Fonte: Sinduscon Pará informativo de novembro 
2011). 
 
A patronal aposta em que aumente o crédito imobiliário, enquanto utiliza novas 
tecnologias de construção em larga escala (principalmente pré-moldados para construção 
de casas populares) e aumentar o ritmo de produção nos canteiros, aumentando a 
exploração. 
 

                                                           
1 Informativo Econômico da Construção Civil: desempenho e perspectivas ς Banco de Dados CBIC ς Dezembro de 2011 
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Também o emprego formal na construção civil do Pará cresceu 26% entre abril de 2011 e 
abril de 2012. Isto significa que, apesar da desaceleração, continua o crescimento do setor. 
 
 O Produto Interno Bruto (PIB) no setor de construção civil no Pará cresceu 4,6% em 2011, 
de acordo com o Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sinduscon).  
 
O resultado é considerado positivo pelo Sinduscon, apesar da desaceleração do resultado 
anterior. 
 
De acordo com o sindicato, os fatores que mais contribuíram foi o crédito farto e o início de 
grandes obras em Belém: 
 

 ά2011 foi um ano muito bom para o setor imobiliário, em virtude do crédito farto, 
da chegada de grandes lançamentos imobiliários em Belém e também em outras 
cidades como Marabá, Parauapebas e SantaréƳΦέ, disse o presidente do 
Sinduscon, Marcelo Gil Castelo Branco.

2
 

 
A estimativa do Sinduscon para 2012 é de crescimento da Construção Civil no Estado em 
torno de 5%, estimulado principalmente por obras do PAC e do programa Minha Casa 
minha Vida. 
 
Os investimentos da Caixa no crédito imobiliário apontam para um crescimento da 

Construção Civil no Brasil, pois pretende aumentar o crédito proveniente da poupança de 

R$ 80 bilhões em 2011 para R$ 100 bilhões em 2012. 

O crédito é o elemento determinante para continuar o crescimento do setor da Construção 

Civil no Brasil.  

O governo e a burguesia (principalmente os banqueiros) estão entre a cruz e a espada: 

para garantir um crescimento sustentado da Construção tem que garantir crédito fácil.  

Porém, com a crise internacional ameaçando penetrar no Brasil, aumenta o risco de um 

calote no pagamento das prestações da casa própria. O Governo Federal está tentando 

aumentar o crédito para aquisição de casa própria e manter o crescimento no setor da 

Construção Civil e Pesada, porém a patronal está na expectativa do desenvolvimento da 

crise na Europa e a desaceleração nos Estados Unidos e China. 

A Construção Civil só não vai crescer forte nos próximos anos se a crise internacional 

chegar ao Brasil e ocorrer uma recessão, corte de crédito, diminuição da produção e 

demissão. 

Não é esta a hipótese mais provável para 2011.  

                                                           
2 Boletim informativo do Sinduscon Pará ς número 8 -  de novembro de 2011  
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A patronal trabalha com três hipóteses e na pior delas, haveria um crescimento de 3,2% na 

Construção Civil. 

Dados do IBGE com o crescimento ocorrido de janeiro a março de 2012 informam que a 

Construção Civil cresceu 3,3% neste período, abaixo das expectativas (que é de 

crescimento de 5,2%).  

Vendas e lucros das grandes empresas do Brasil 

Até agora estávamos trabalhando com um crescimento importante da Construção Civil, 

com índices que variavam de 3% a 11% de crescimento anual. 

Assim podemos ver o crescimento do PIB da Construção no Brasil entre 2008 e 2011: 

Dados do IBGE ς Elaboração ILAESE - 2011 estimativa da CBIC em base aos 9 primeiros meses de 2011 

Nestes 4 anos, a Construção Civil no Brasil cresceu a uma taxa anual média de 8,5%, que 

por si já é um crescimento de nível chinês. 

Porém, quem está verdadeiramente ganhando dinheiro neste negócio são as grandes 

construtoras.  

Elas cresceram as vendas entre 2008 e 2010 em 37% ao ano! 3 vezes o crescimento da 

China! 

A PDG Realty, a maior construtora do Brasil da área de Edificações, cresceu a uma média de 

94% nestes 4 anos. A cada ano ela dobra de tamanho nas vendas. 
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Vale a pena analisar a situação de cada empresa: 

 

Faturamento das 7 maiores construtoras do Brasil - em R$ bilhões 2008/2011 

Vendas 2008  Vendas 2009  Vendas 2010  Vendas 2011  Crescimento anual %  

PDG REALTY 

 

1.447.644 2.240.487 5.547.767 6.877.380 94% 

CYRELA 

 

3.348.132 4.616.711 5.187.404 6.126.781 21% 

GAFISA 

 

2.046.432 3.413.380 3.609.942 2.940.506 11% 

MRV 

 

1.306.060 1.860.745 3.204.613 4.015.063 52% 

BROOKFIELD 

 

931.644 2.046.451 3.483.791 3.727.273 75% 

ROSSI RESIDENCIAL 

 

1.449.965 1.775.708 2.647.566 3.072.160 28% 

EVEN 

 

973.033 1.319.348 2.074.844 1.908.348 24% 

TOTAL 

 

11.502.910 17.272.830 25.755.927 28.667.511 37% 

Fonte: relatórios financeiros das empresas, disponíveis na BM&F BOVESPA ς elaboração ILAESE. Valores corrigidos pelo INPC a preços de 

dezembro de 2011 

 

Elas estão vendendo cerca de R$ 30 bilhões em imóveis por ano e a cada três anos elas 
dobram as vendas. 
 
A tabela abaixo mostra o lucro destas 7 empresas entre os anos de 2008 e 2011. Repete a 
mesma situação que vimos com o faturamento: 
 

Lucro das 7 maiores construtoras do Brasil - em R$ milhões 2008/2011 

 Lucro 2008 Lucro  2009 Lucro  2010 Lucro  2011 Crescimento anual %  

PDG REALTY 

214.547 381.880 837.554 708.007 58% 

CYRELA 

382.784 933.883 726.715 592.186 7% 

GAFISA 

287.402 161.459 306.023 -905.189  

MRV 

295.932 422.463 716.249 816.291 44% 

BROOKFIELD 

120.920 228.007 385.779 326.831 43% 

ROSSI 

RESIDENCIAL 

139.499 229.900 371.035 339.725 36% 
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EVEN 

84.175 153.187 270.550 232.782 44% 

TOTAL 

1.525.258 2.510.779 3.613.903 2.110.633 10% 

Fonte: relatórios financeiros das empresas, disponíveis na BM&F BOVESPA ς elaboração ILAESE. Valores corrigidos pelo INPC a preços de 

dezembro de 2011 

A PDG Realty dobra os lucros a cada dois anos e o conjunto do G7 tem crescimento dos 

lucros igual ao crescimento chinês. A que está pior das pernas é a Gafisa, que teve prejuízo 

bilionário em 2011 e está endividada até o pescoço. 

 
Porém, onde mais se demonstra a injustiça deste regime capitalista é na hora em que vai se 
distribuir a riqueza produzida pelos operários nos canteiros de obras. 
 
Esta riqueza é distribuída aos donos da empresa, aos banqueiros (que emprestaram 
dinheiro para os donos), ao Governo (através dos impostos) e, finalmente, aos operários 
que produziram toda esta riqueza. 
 
Veja como se distribui esta riqueza entre as classes sociais: 
 
 

Riqueza criada (Valor adicionado) pelos operários e como foi distribuída ς em % 2010 

Acionistas  Banqueiros  Governo  Trabalhadores  % do salário sobre 

faturamento  

PDG REALTY 

51% 16% 20% 14% 4,2% 

CYRELA 

46% 5% 23% 20% 5,4% 

GAFISA 

29% 22% 27% 22% 8,4% 

MRV 

42% 19% 25% 14% 3,7% 

BROOKFIELD 

47% 16% 21% 16% 7,6% 

ROSSI 

RESIDENCIAL 

40% 23% 19% 19% 6,6% 

EVEN 

43% 12% 28% 17% 5,3% 

Fonte: relatórios financeiros das empresas, disponíveis na BM&F BOVESPA ς elaboração ILAESE. 
 
 
 

O primeiro que se deve observar nestes números é que o salário é o que pesa menos nos 
gastos das construtoras: representam apenas 5% dos gastos totais das grandes 
construtoras. 
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Elas choram de barriga cheia quando reclamam da mão de obra que estaria cara. Na Gafisa, 
onde o gasto com pessoal é mais alto, chega somente a 8% dos custos totais da empresa. 
 
Na distribuição da riqueza, os empresários e banqueiros ficaram com 65%, o governo com 
20% e os trabalhadores com 15%. 
 

 
Fonte: Relatório anual de 2010 das 7 grandes Construtoras ς disponíveis na BM&F BOVESPA 

 
Quem produziu tudo fica com a menor parte, sendo uma ampla maioria, já que os patrões 
e banqueiros são um punhado de magnatas. 
 

Quem são os donos destas grandes empresas? 

 

Os principais acionistas da PDG Realty são: BlackRock Inc, Vinci Partiners, Marsico Capital 

Management, Morgan Stanley, J.P. Morgan, Credit Suisse. A PDG incorporou a AGRE, do 

empresário espanhol Bañuelos, que se tornou sócio da PDG. O BlackRock é um fundo de 

investimento americano, que também é acionista da Petrobrás, Vale,  AmBev e das 

maiores construtoras do Brasil, como a PDG(maior do Brasil), a Cyrela(segunda maior), a 

MRV(a quarta maior) e a Rossi(sexta maior). O BlackRock tem cerca de 2,8 trilhões de 

dólares no seu cofre para comprar empresas pelo mundo afora. 

Não é à toa que ele é um dos principais acionistas das grandes construtoras do Brasil. 
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A Cyrela, segunda maior construtora do Brasil tem como principal acionista o fundo de 

investimento BlackRock. Além disso, participam como acionista o grupo Eirenor (uruguaio) 

e o Carmignac (francês), Tarpon, além do BlackRock. A firma ainda tem como principal 

acionista a Elie Horn, fundador da empresa. 

A Gafisa/FIT/Tenda tem como principal acionista o grupo norte-americano Equity Group 

Investments, LLC, um dos maiores investidores no mercado imobiliário mundial, que possui 

diversos investimentos no setor imobiliário fora dos Estados Unidos, prioritariamente na 

América Latina. O dono da Equity é o multibilionário Sam Zell, que até 2007 era o principal 

empresário da construção dos Estados Unidos. Além da Equity, os outros acinistas da 

Gafisa são o Bank of America, Citibank, Morgan Stanley, Vanguard Emerging Markets, 

Franklin Templeton Funds, Oppenheimer Markets Fund e o Norges Bank. 

A MRV é sócia do Autonomy Capital LLC, que comprou 16,7% do seu capital. 35% das 

ações continuam nas mãos do seu fundador, Rubens Menin, associado com o BlackRock 

e o Janus Capital Management Llc e tem como acionistas o Barclays Global Investor, 

Fidelity Investment Trust, Merril Lynch, Microsoft Global Finance e o Bank of Japan. 
   

 
A Brookfield tem como principal acionista a Brookfield Brasil, que detém 42% do capital da 

empresa e é uma subsidiária da Brookfield Asset Management Inc, um banco de 

investimento global de ativos e tem mais de US$ 100 bilhões sob gestão.  

Os principais acionistas da Rossi são os fundos de investimento BlackRock, Alliance 

Berstein, Carmignac Gestion, Newton Investment e o Credit Suisse.  

Os principais acionistas da Even são grandes investidores estrangeiros como Fip Genoa e 

Bny Mellon Arx Investimentos. 

Algumas conclusões importantes sobre as grandes construtoras 

A primeira grande conclusão é que estas empresas operaram uma grande transformação 

empresarial no setor da Construção Civil: 

 

1. Contando com muito capital estrangeiro, elas se transformaram em conglomerados 

que praticamente não operam os canteiros de obras, somente administram (com 

terceirizações) os grandes empreendimentos, enquanto milhares de construtoras 

locais constroem os empreendimentos, muitas vezes utilizando trabalho semi-

escravo, sem carteira assinada, sem direitos trabalhistas, trabalhando mais de 44 

horas semanais. 
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2. Durante esta transformação, que se realizou em nos últimos 5 anos, houve uma 

violenta concentração de capital em poucas empresas, onde as grandes engoliram 

as pequenas e médias. Entre 2006 e 2009, houve 78 fusões entre empresas. 

3. Durante esta revolução no setor, houve uma abertura do capital das construtoras 

na Bolsa de Valores, que venderam suas ações para conseguir dinheiro para 

grandes investimentos. Conseguiram muito capital, a maioria de capital estrangeiro, 

que comprou estas empresas brasileiras, provocando uma verdadeira 

desnacionalização do setor. 

4. Na maioria dos casos, os bancos de investimentos estrangeiros (especuladores 

internacionais) deixaram a gestão da empresa com os antigos donos, que se 

transformaram em administradores ou sócios menores. 

 

Estas sete maiores construtoras do Brasil estão monopolizando o mercado da construção 

ƴƻ .ǊŀǎƛƭΣ ǎŜ άƳƻŘŜǊƴƛȊŀǊŀƳέ ŘŜƛȄŀƴŘƻ ŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊŀǎ ƴƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ 

ǇŀƭŀǾǊŀ Ŝ ǎŜ ǘƻǊƴŀƴŘƻ άƎŜǊŜƴŎƛŀŘƻǊŀǎ ŘŜ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎέΣ ŀŎŜƴǘǳŀƴŘƻ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 

serviços terceirizados e trabalhadores informais, como forma de aumentar sua 

lucratividade. 

Em Belém, estas grandes construtoras começam a dominar o mercado através de 

associações com construtoras locais: 

A PDG Realty, maior do Brasil, é dona da Chão & Teto e subcontrata a Leal Moreira nos 

seguintes empreendimentos: torres trivento, torre parnaso, torres acácia, torre breeze, 

torre umari, torre triunfo, torre florata, torre vitta home, vitta Office, torre liberto, torre 

domani, torre Dumont, torre solazzo, torre ecoara, torre residence, torre cenário, torre 

vert. 

A Cyrela, segunda maior do Brasil, atua em sociedade com a Síntese Engenharia com 

empreendimentos: mirai, mirage bay, mandarim, jardim provence, 395 place. Tem 

também os empreendimentos Pleno Residencial e Alegro Montenegro, Vitoria Maguary e 

Next Ofiice Castanheira. 

A Gafisa, terceira maior do Brasil, associada com a Premium, tem os seguintes 

empreendimentos em Belém: encanto das águas, mistral, carpe diem Belém, parc 

paradiso, reserva ibiapaba. Tem também o Alphaville Belém. A Gafisa/Tenda também 

atua em associação com a Construtora Azevedo Barbosa. 

Além destas associações citadas acima, a INPAR atua associada com a Construtora Zappi, 

a Direcional é sócia da Êxito Engenharia.  
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Quanto se necessita investir para que todos tenham 

onde morar dignamente no Brasil? 

A falta de moradia em números no Brasil e no Pará 

Um dos problemas mais angustiantes da classe trabalhadora brasileira é falta de moradias 

para uma parte considerável da população e as condições inadequadas de moradia (sem 

banheiro, esgoto, água, luz) em favelas ou palafitas. 

O quadro abaixo mostra o déficit habitacional brasileiro, segundo o Sinduscon de SP, 

apoiado na PNAD do IBGE de 2009: 
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Segundo estas estatísticas, de cada 10 famílias no Brasil, 1 família não tem onde morar ou 

mora em condições precárias. São quase 6 milhões de famílias sem-teto no Brasil. No Pará 

a situação é pior, pois de cada 10 paraenses 2,3 não tem onde morar ou mora em 

condições totalmente inadequadas. Faltam mais de 500 mil domicílios no Pará nos dados 

de 2008. 

Para se ter uma ideia da insuficiência do Programa Minha Casa Minha Vida 1, concluído em 

2010, financiou 26 mil habitações no Estado do Pará, quando se precisa de 500 mil.  

Considerando que cada família está composta por 3,8 pessoas em média, isto significa que 

temos 24 milhões de pessoas sem-teto ou morando em barracos no Brasil. No Pará são 2 

milhões de pessoas na condição de sem-teto ou morando em condições precárias. 

Deve-se acrescentar a este déficit a quantidade de famílias que pagam aluguel acima da 

sua capacidade financeira: são quase 2 milhões de famílias no Brasil e 31 mil famílias no 

Pará. 

Em Belém, segundo o censo do IBGE de 2010, havia 758.524 pessoas morando em 

barracos, favelas e palafitas, tendo um déficit habitacional na cidade de 197 mil domicílios. 

O verdadeiro absurdo no Brasil capitalista é que com tanto sem-teto, existiam em 2008, 

segundo o IBGE, 7,2 milhões de imóveis vazios no Brasil, utilizados para especulação 

imobiliária. No Pará eram 254 mil imóveis vazios e em Belém 55.639 domicílios não 

ocupados (censo 2010).  

6% do PIB para resolver o problema habitacional do Brasil em 12 anos 

A Fundação Getúlio Vargas realizou um estudo para determinar os investimentos 

necessários para acabar com o déficit habitacional do Brasil em 12 anos. 

Além do déficit habitacional, deve-se considerar que a cada ano se constituem mais 1,5 

milhão de famílias que necessitam de moradia. 

Isto significa que, a cada ano, deve-se entregar cerca de 2 milhões de casas:  
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Para garantir estas moradias, se necessita, a cada ano, os investimentos estipulados abaixo: 
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Segundo a FVG, se o Governo Federal gastar cerca de 6% do PIB ao ano, durante 10 anos, 

resolveria o problema habitacional do país. 

Necessita-se então, oferecer 2 milhões de casas populares por ano e o governo só oferece 

cerca de 500 mil por ano, via o Programa Minha Casa Minha Vida. 

Na primeira fase do programa, segundo informações da Caixa Econômica Federal, se 

contratou 816.268 casas populares entre 2009 e 2010.  
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A segunda fase do programa já anunciado por Dilma, ofereceria 2 milhões de casas entre 

2011 e 2014. Isto é, manterá a mesma quantidade de casas ofertadas, cerca de 500 mil por 

ano, representado ¼ das necessidades habitacionais do Brasil. 

O quadro abaixo, fornecido pela Caixa mostra estes números: 

 

A oferta total de imóveis em 2010 chegou a 1 milhão de residências, quando se necessita 2 

milhões por ano para acabar com o déficit habitacional. 

A FGV apresentou um planejamento de investimentos anuais em relação ao PIB entre 2010 

e 2022, de uma média de 6% do PIB por ano, que reproduzimos abaixo: 
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Esta bandeira de 6% do PIB para habitação popular deve ser encampada pela classe 

trabalhadora, como uma das suas principais reivindicações. 

O governo Federal faz demagogia com o Programa Minha Casa Minha Vida com intenções 

eleitoreiras. Devemos exigir do Governo que garanta essa verba carimbada para acabar 

com o déficit habitacional do Brasil. 

Boa parte da ação do governo ajuda mais aos empresários da construção que à população 
trabalhadora brasileira. 
 
Enquanto cobra juros de 0,5% ao ano às grandes construtoras com seus empréstimos do 
BNDES, o programa MINHA CASA MINHA VIDA, cujo financiamento é voltado para famílias 
de baixa renda, a taxa de juros praticada é em torno de 8% ao ano. 
 
Em maio de 2012, o Governo Federal fez toda uma propaganda que está baixando os juros 
para facilitar a aquisição da casa própria. 
 
Porém, já nas melhores condições que a Caixa está fazendo agora em junho de 2012, um 
apartamento com custo de 250 mil reais em 35 anos pagando prestação de R4 1.869,00, a 
pessoa pagará 784.985,34. Quer dizer, com todo este alvoroço do governo, um vivente vai 
pagar 3 vezes o preço do imóvel em 35 anos. Dava para pagar 3 apartamentos se o juro 
fosse igual nos Estados Unidos.  
 
Apesar de financiar as grandes construtoras como uma mãe, não exerce um controle dos 
preços dos imóveis. Elas recebem muito financiamento para a produção e mais 
financiamento voltado ao consumo, e ainda ficam livres para aumentar preços e lucros. 
 
Na primeira fase do Programa Minha Casa Minha Vida, as 13 maiores construtoras 

pegaram R$ 22,8 bilhões do financiamento público da CEF. 

As 7 grandes construtoras tiveram lucros de R$ 3,5 bilhões de reais em 2010, boa parte 

deles proveniente do Programa Minha Casa Minha Vida. 
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Não podemos permitir que todo dinheiro público vá para grandes construtoras privadas. 

Um investimento de tal monta exigiria a montagem de uma empresa estatal de construção, 

para evitar superfaturamento e utilização de materiais de construção inadequados para 

gerar lucro. O governo federal poderia encampar estas 7 grandes construtoras (que hoje 

tem boa parte dos seus donos banqueiros estrangeiros), constituindo uma única empresa 

estatal de Construção que garantiria a aplicação de um Plano Nacional de Habitação. 

O Governo Federal pode argumentar que não há dinheiro para estes investimentos. Isso 

não é verdade! 

No ano de 2011, o governo Federal pagou R$ 708 bilhões de reais da Dívida Pública para os 

banqueiros. Mais de 3 vezes o que se necessitava em 2011 para oferecer 2 milhões de 

casas populares. 

 

A exploração do operário: emprego e renda na 

Construção Civil do Brasil e do Pará 

 

Subcontratação e rotatividade da mão de obra a serviço da exploração  

 

PESSOAL OCUPADO E PARTICIPAÇÃO NO TOTAL BRASIL  

    
  Total de ocupados no Brasil Total com carteira assinada % com carteira assinada 

2003 84.034.981 29.544.927 35,2% 

2004 88.252.473 31.407.576 35,6% 

2005 90.905.673 33.238.617 36,6% 

2006 93.246.963 35.155.249 37,7% 

2007 94.713.909 37.607.430 39,7% 

2008 96.232.609 39.441.566 41,0% 

2009 96.647.139 41.207.546 42,6% 

Fonte: IBGE ς sistema de Contas Nacionais do Brasil. Emprego formal: RAIS/M.T.E 

No Brasil há um alto índice de informalidade da mão de obra. Embora tenha 

melhorado o número de empregos com carteira assinada nos últimos 8 anos, ainda 

restam 57,4% dos trabalhadores que não tem carteira assinada. Isto significa que de 

cada 10 trabalhadores no país, 6 não tem carteira assinada e não contam com os 




